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“VIDA”, CONSTRUÇÃO DA PRÓPRIA
 VIDA E LUGAR TEOLÓGICO
Cecilia Sodero Pousa*
RESUMO
Este texto refere-se a Ivone Gebara, filósofa e teóloga, minha com-
panheira de Congregação, e expõe também ideias de seu trabalho 
“Quando o outro mundo não justifica a vida: sabedoria ecofeminista 
a partir do cotidiano” (2010). Sua proposta central neste texto é 
mostrar que os muitos deuses que elegemos em nossa história não 
nos permitem privilegiar a vida e encontrar nela o “Deus da Vida”. É 
necessário buscar um novo humanismo no seio do qual se inscreve 
a transcendência de tudo.
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“VIDA”, LA CONSTRUCION DE LA PROPRIA VIDA Y LUGAR TEOLÓGICO
RESUMEN
Este texto se refiere a Ivone Gebara, filósofa y teóloga, mi compañera 
de Congregación, y expone también ideas de su trabajo “Cuando el 
otro mundo no justifica la vida: sabiduría ecofeminista a partir del 
cotidiano”. Su propuesta central en este texto es su percepción de 
que los muchos dioses que elegimos en nuestras historias no nos 
permiten privilegiar la vida y encontrar en ella el “Dios de la Vida”. 
Se hace necesaria la búsqueda de un nuevo humanismo en el seno 
del cual la trascendencia de todo se inscribe.
Palabras clave: vida; lugar teológico; humanismo; ecoteología.
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“LIFE”: THE CONSTRUCTION OF OUR OWN LIFE AS A THEOLOGICAL 
SPACE
ABSTRACT
This text refers to Ivone Gebara, philosopher and theologian, a com-
panion in my congregation. It also exposes the ideas of her work, 
When the other world does not justify life: ecofeminist wisdom from 
everyday life (2010). Her main proposal in this paper is to show that 
the many gods we elect in our history do not allow us to privilege 
life and find the “God of Life” in it. It is necessary to seek a new hu-
manism within which is inscribed the transcendence of everything.
Keywords: life; theological place; humanism; ecotheology.
Fazer parte deste grupo de amigas e amigos que, com esta revista, 
prestam a Ivone Gebara sua homenagem, permite-me explicitar e tor-
nar pública a admiração que há muito tempo experimento por minha 
companheira e amiga. Valorizo sua busca incansável, fruto de uma in-
teligência crítica, desbravadora, provocadora, de uma resistência e de 
uma luta no abraçar a causa que escolheu.
Ivone Gebara, teóloga e filósofa, tem uma originalidade muito fiel a 
si mesma e à história da reflexão teológica e feminista de hoje. Em seus 
trabalhos, teologia e filosofia misturam-se de modo muito harmonioso. 
Gebara não privilegiou a universidade e a academia como ambientes 
prioritários de discussão de suas ideias. Está presente aí com tudo o 
que busca e conquista, mas o ajustamento de seus pensamentos ela 
tenta fazer no diálogo com as mulheres, sobretudo as excluídas de seus 
direitos e vítimas das violências públicas e domésticas, e no contato 
com os seres que, nesta sociedade e neste planeta, também conhecem 
a exclusão, a violência, a exploração. Sua teologia e sua filosofia res-
peitam profundamente a diversidade e a originalidade da vida e suas 
contradições e trazem o selo de sua síntese pessoal – de sua fé na vida, 
de sua luta responsável, esperançosa e cheia de amor, de seus enormes 
conhecimentos e da fineza de sua sensibilidade.
Em sua teologia ecofeminista, terra e mulher são cúmplices, víti-
mas do mesmo tipo de dominação: tratadas como objeto e mercadoria, 
submissas, violentadas e exploradas. Em relação às mulheres, todos os 
seus esforços representam um arrancá-las das garras dos humanos e 
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dos “deuses” e “deusas” que fazem delas seres sub-humanos, impe-
dindo-lhes o exercício da própria vontade, o desfrutar das realidades 
prazerosas da vida às quais têm direito, a proclamação de sua palavra, 
expressão de liberdade, identidade e poder criador.
Profundas, amplas e concretas, sua teologia e sua ecoteologia 
abrem caminhos de esperança através de estradas cheias de dificuldades 
– de opressões – e por meio, também, de novas ousadias e possibilida-
des que provocam o exercício livre da liberdade, o proveito animador 
das intuições e percepções, o fruto-conquista da criatividade. Sem medo, 
Gebara diz sua palavra, organizada em numerosos livros, alguns dos 
quais traduzidos para vários idiomas, e ajuda as pessoas a dizerem sua 
própria palavra, o que as liberta e dá valor. Sua voz profética tem-se 
dirigido também ao interior das igrejas, sobretudo da Igreja Católica 
Romana, à qual pertence.
Para entrar melhor em uma das formas do pensamento de Gebara, 
quero me referir a algumas propostas de seu artigo “Quando o outro 
mundo não justifica a vida: sabedoria ecofeminista a partir do cotidiano” 
(GEBARA, 2010).
Inicialmente, a autora chama a atenção para o fato de que se, em 
um século de desenvolvimento da tecnologia e da ciência em diferentes 
campos, experimentamos, por um lado, excesso de produção científica, 
por outro lado deparamo-nos com “vazios existenciais” imensos que 
parecem atingir todas as classes sociais. Nunca tivemos tantas religiões 
nem tantos deuses e até deusas, comenta Gebara. E considera que, por 
se ter contado muitas vezes os mitos a partir do “alto” e da vontade dos 
deuses, tem-se chegado ao ponto de deixar nas mãos destes últimos, e 
nas de seus representantes, o próprio destino, a própria história.
Sem deixar de considerar realidades como a da mercantilização 
das religiões, tomadas como mercadorias de consumo, e a da susten-
tação promovida pelas religiões às políticas dos “impérios’’, constata 
a autora que, nos esforços para preencher esses “vazios”, surge o 
interesse por uma nova busca de sentido e plenitude para a vida. Se, 
do ponto de vista da ética do consumismo e da ecologia, é necessário 
não se deixar escravizar pelas propagandas e pelo tédio que levam a 
“consumir”, do ponto de vista religioso algo semelhante precisaria ser 
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buscado. Um novo modelo de sociedade exigiria uma nova compreensão 
do ser humano e de suas necessidades e uma nova expressão de Deus. 
Submetermo-nos ao padrão patriarcal de nossa sociedade, agarrarmo-
-nos aos mitos criacionais e à vontade dos deuses e deusas das muitas 
religiões, criados, muitas vezes, à nossa imagem, fazem-nos esperar 
e consumir com segurança tudo o que vem deles e delas, e de seus 
representantes e deixar em suas mãos a condução de nossa própria 
história – a ordem em nossas relações sociais e políticas. Por outro lado, 
“sem deuses”, comenta Gebara, poderíamos tentar superar os dualis-
mos e as hierarquias patriarcais que nos habitam, perder o medo das 
desordens mundiais, evitar certos tipos de violência e injustiça; termos, 
enfim, nossa própria história como testemunha de nossas construções 
e destruições (GEBARA, 2010, p. 165-167).
Torna-se urgente, pois, segundo o pensamento da autora, fazermos 
de nossa fé uma “maneira de ser” provocada pela vida que construí-
mos pessoal e socialmente; essa vida Gebara facilmente desconstrói 
e reconstrói, mostrando como se formaram conceitos, preconceitos, 
imagens e mitos em relação tanto às ciências das sociedades quanto 
ao patrimônio doutrinal de nossa fé cristã, e como essas aquisições 
tornaram-se verdades naturais não questionadas, segurança para muitos 
e muitas de ascensão social e de salvação religiosa.
O que segue é o ponto central da reflexão que nos é proposta: 
tal postura “não busca certamente um novo ateísmo, nem uma nova 
releitura de uma religião, mas um novo humanismo onde a transcen-
dência humana e a transcendência de tudo o que existe se inscrevem 
no interior mesmo de nossa constituição vital” (GEBARA, 2010, p. 164).
“Sem deuses” estamos sendo, pois, convidadas à liberdade e à 
autonomia responsáveis, a reorganizar nossas relações e a aprender a 
respeitar nossa diversidade. “Sem deuses” poderemos apontar os er-
ros das autoridades eclesiásticas que já não terão seu lugar legitimado 
desde os céus. “Sem deuses do alto” e, apontando para os valores que 
norteiam a vida vivida, poderemos então falar de Deus… um Deus na 
vida e da vida que, na experiência atual de nossa autora, se identifica, 
por exemplo, antes de tudo, com o “ruído do seu próprio gemido diante 
das dificuldades […] com a inspiração que brota do nosso cotidiano 
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ordinário, com seus prazeres e violências […] na busca de sentido” 
(GEBARA, 2010, p. 165,168).
Gebara termina a primeira parte de seu trabalho constatando mais 
uma vez que os deuses do passado e do presente tomaram muito lugar 
em nossa vida e que é preciso vencer o medo de perder as religiões 
hierárquicas, as religiões que recebem ordens do céu ou revelações 
divinas secretas. É igualmente preciso buscar novas respostas, porque 
hoje se tem novas perguntas. Assim, “não se jogará fora o passado, mas 
se guardará dele o sabor humano, o sabor das coisas boas, capazes de 
sustentar nossa vida” (GEBARA, 2010, p. 165).
De maneira muito verdadeira, Gebara continua refletindo sobre 
seus caminhos, sua experiência cristã, a beleza das coisas ordinárias e 
cotidianas. Diz o que entende por “outro mundo” e, baseando-se em 
sua própria reflexão, considera a necessidade de um novo amor à ra-
zão: razão que não se opõe à emoção humana, aos belos sentimentos, 
à poesia e à arte; razão que não se opõe à ternura, ao aconchego, à 
necessidade dos corpos (GEBARA, 2010, p. 169). Afirma, mais uma vez, 
suas convicções e seus desejos.
[É grande a urgência de] amarmos a vida de novo, como ela é e se 
apresenta a cada uma e a cada um de nós pessoal e coletivamente 
[…] somente porque ela existe e nós existimos nela. […] Quero que 
nos convidemos a voltar à vida cotidiana com suas durezas e seus 
sonhos de amor. […] Quero que acolhamos o instante único que nos 
atravessa e que nós criamos ao mesmo tempo com nossa herança 
e nossa ousadia do presente. É dele que virá o sentido necessário 
para viver o hoje e esperar o amanhã. […] Há um caminho a ser feito 
em nós mesmas, um caminho em que temos de ouvir nossa própria 
voz e abraçar carinhosamente as nossas dúvidas. […] E quem sabe 
sentiremos de novo em nós o sopro vital de nosso espírito capaz de, 
a partir de nós mesmas, renovar todas as coisas. (GEBARA, 2010, p. 
164, 170).
CONDENAÇÕES E INSPIRAÇÕES
Por sua honestidade teológica, que aponta para a inteireza da vida 
e, consequentemente, denuncia desvios ou fraquezas, o pensamento 
de Gebara não é aceito com tranquilidade. Ela recebe críticas e outros 
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sinais de desaprovação. No início dos anos 1990 foi alvo de uma sanção 
da Cúria Romana, que a silenciou por algum tempo em virtude de sua 
orientação teológica feminista.
Sua existência, porém, e seu trabalho contínuo são um dom e uma 
construção – herança para o povo deste momento da história, por toda 
a parte onde se acolhe sua presença e sua mensagem forte e realista. 
Dom e herança também para sua Congregação e para a Igreja Católica 
Romana, que desde já e futuramente poderão avaliar a riqueza que vem 
das raízes de suas reflexões: alívio de carências, saciedade de desejos de 
fé na vida e no Deus que é vida, orientação de buscas de sentido diante 
dos apelos da história e dos passos a dar; postura humana e vital que 
integra paradigmas essenciais à vida humana em nosso planeta e em 
nosso universo, tais como os paradigmas filosófico e teológico, social 
e antropológico, político e econômico, cosmoecológico e feminista…
O OUTRO LADO DA MOEDA…
Como companheira de Gebara com uma experiência comum em 
uma mesma congregação religiosa, posso ainda, passando para o outro 
lado da moeda, testemunhar sua forte coerência com a sororidade pelo 
exercício frequente da misericórdia, alimento forte de sua luta pela 
justiça em suas múltiplas dimensões. Podemos citar, dentre outras ati-
vidades, sua grande contribuição no Instituto Teológico do Recife (Iter) 
como professora e orientadora de estudos; seu envolvimento com o 
grupo “Cons-pirando”, do Chile, no âmbito da teologia ecofeminista; 
seu engajamento com os centros de educação popular sediados em São 
Paulo (Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e Educação Popu-
lar – Cesep, e Centro de Educação Popular do Instituto Sedes Sapientiæ 
– Cepis),; sua colaboração sistemática à revista Tempo e Presença e ao 
boletim da Adital; sua participação nas lutas dos movimentos feministas 
e das Católicas pelo Direito de Decidir.
Sua misericórdia veste-se também de solidariedade: aos pobres, 
às pessoas que, famintas e sedentas, batem à sua porta, aos amigos, 
amigas, vizinhos, à sua comunidade, aos membros de sua família, à 
Congregação quando lhe é pedida uma assessoria, às suas irmãs quan-
do lhe solicitam uma ajuda ou uma participação especial, ou quando 
Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 25-32 31
necessitam de sua presença ou de seu serviço, às pessoas que nascem 
e às que morrem… 
E o que dizer de suas inúmeras amizades, tratadas com adequado 
cuidado? Estamos certas de que todos e todas encontramos lugar em 
sua vida, tempo em seu tempo, carinho em seu carinho, fortaleza em 
sua fortaleza…
VIDA: POESIA-DANÇA-CANÇÃO… PROFISSÃO?
Podemos dizer que muitos dos escritos de Gebara, concretos, 
inseridos na vida, são prosas poéticas. Sua mobilidade para responder 
aos serviços para os quais é solicitada é uma verdadeira dança! Onde 
há dança e poesia há vida. E aí cabe bem a canção. Ivone, a meu ver, 
envolve-se nessa dinâmica, rindo ou chorando, cansada ou refeita, au-
tônoma ou necessitada de uma mão estendida, de uma palavra terna 
de verdade, de um abraço amigo. Por que não oferecer-lhe este poema 
“Sete Trovas”, de Consuelo de Paula, Etel Frota e Rubens Nogueira, 
gravado por Maria Betânia?
SETE TROVAS
A canção é meu pecado
Minha dor de redenção
Meu brinquedo, meu reisado
O meu bocado de pão
A canção é meu estado
Minha sina, distração
Meu folguedo, meu condado
Meu cajado, profissão.
Uma sorte de presente
Estandarte, talismã
Minha comissão de frente
Uma filha temporã
Um rebento, um trovão
O estrondo da maré
Água benta, devoção
Luz pagã, auto de fé
Uma fonte, um santo forte
A função, o meu papel
Rosa dos ventos, meu norte
Coração vertendo mel.
A canção é meu bailado
Meu sinal e meu bastão
Fandango sapateado
O final, a expressão
A canção é meu sossego
Meu destino, solidão
Minha paz, meu desapego
Minha dona, meu perdão
(PAULA, s.d.).
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Vai aqui, na mistura da Vida, um esboço de uma leitura espontânea 
e despretensiosa do caminho de Ivone Gebara, tal como me sinto por 
ele tocada. Espero ter estado no rumo certo, saboreando e partilhando 
os frutos dessa sabedoria sagrada!
REFERÊNCIAS
GEBARA, Ivone. Quando o outro mundo não justifica a vida: sabedoria ecofeminista 
a partir do cotidiano. In: GEBARA, Ivone. Vulnerabilidade, justiça e feminismos. São 
Bernardo do Campo: Nhanduti, 2010.
PAULA, Consuelo de. Sete Trovas. s.d. Disponível em: <http://musica.com.br/artistas/
consuelo-de-paula/m/sete-trovas/letra.html>. Acesso em: jun./jul. 2014.
